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			Malandro é luta, Malandro é garra, Malandro é ginga e Malandro na Umbanda trabalha. Malandro não coloca os pés pelas mãos, mas desata nó sem pedir permissão, e trabalha apenas sob as ordens de Deus.


			Malandro não abandona ninguém, Malandro vai sempre além mergulhando profundo nos pensamentos para aqueles que se abrem aos seus mistérios.


			Malandro não é vagabundo, Malandro vive no mundo e trabalha a fundo. Malandro está presente, Malandro está dentro de você, no seu dia a dia, nas suas boas atitudes e nas decisões acertadas.


			Malandro não é tristeza, Malandro é alegria com energia, Malandro é habilidade com sensibilidade, Malandro está na ginga de Deus e nos filhos seus. 


			Zé Malandro


		




		


		

			Prefácio


			Caro leitor,


			Sinto-me honrada por Daniel Luconi, o qual sempre será filho em minha casa, me convidar para prefaciar o livro Zé Malandro – A Linha da Malandragem na Umbanda.


			Asseguro que esta obra é de extrema importância, tanto para quem já conhece a linha de trabalho de Malandro de forma mais profunda, quanto para quem ainda está iniciando os conhecimentos dessa linda linha, e nos faz pensar em nossas vidas.


			Nesta obra, vocês verão que o trabalho de Malandro é de extrema relevância e de forma alguma deve ser julgado negativamente. 


			Muitos acham que Malandro é vagabundo ou criminoso. Nada disso. É uma linha de trabalho de muita alegria, conhecimento, sabedoria e de muito amor.


			Nesta linda história, vocês verão o relato de um Malandro que, mesmo enfrentando as dificuldades diante da discriminação da sociedade e da pobreza, nos mostra que essa linha é energia, alegria; com ginga, vai desviando dos obstáculos que a vida coloca.


			Em vida, mesmo diante do ódio, aprende a levar o amor e a alegria para quem quer, força para quem precisa e mostra que, com os tombos da vida, aprendemos e superamos sempre.


			Mesmo com toda a sua malandragem, a vida se faz mais esperta; ele aprendeu muito com os tombos, levando as lições para o lado espiritual. Mesmo depois de desencarnado e diante da sua afinidade com a malandragem, seguiu aprendendo e trabalhando constantemente para o Bem Maior.


			Esta história também é cheia de emoções e repleta de aprendizados.


			Ele foi um malandro na vida que levou alegria e ginga e agora, com essa mesma alegria e ginga, trabalha na nossa amada Umbanda na linha da Malandragem.


			Uma excelente leitura a todos.


			Mercedes Soares


			Mestra Sacerdotisa do Templo de 
Doutrina Umbandista Pai Oxalá Pai Ogum


		




		

			


			Capítulo I


			Salve, Maestria!


			Salve, Maestria! Quem é que nunca ouviu falar de malandro? malandro do morro, malandro da praça, malandro do samba ou malandro de bar. 


			Não importa qual malandro, mas sim o trabalho que ele faz.


			Sou malandro e com um orgulho que me preenche por completo. Vivi nesta terra de meu Deus, onde pude desfrutar do que a vida proporciona, e não falo de dinheiro no bolso, porque com isso nunca me incomodei. Falo de livre-arbítrio, falo da liberdade de decidir e de ser livre para fazer o que quiser e bem entender. 


			Fui morador do morro em um lindo Rio de Janeiro, que se modernizava no início dos anos 1930. Ruas novas asfaltadas com paralelepípedos nasciam, dando espaço para carros que nelas começavam a passar. 


			Lá de baixo, eu olhava para longe, lá em cima, e via aos poucos o Cristo abrir seus braços para meu amado Rio de Janeiro abraçar. 


			Sempre tive vontade de ir aos seus pés para beijá-los e agradecer por viver. 


			Vivi para ver o samba e conviver no samba dentro de suas entranhas, sempre com alegria por estar entre meus amigos e, é claro, um copo de cerveja na mão.


			E mulher... Eu as cortejei. Não me importava se solteira ou casada, nova ou de idade, bonita ou feia. 


			Não tratava a mulher como um troféu ou apenas para me satisfazer. Eu tratava a mulher como deveria ser tratada e como ainda merece ser tratada. Com amor e muito, mas muito respeito.


			Dava meu carinho, amor, conselho, desejo, minha vitalidade, minha palavra e, quando merecia, meu sorriso. Jamais destratei ou bati em uma mulher, pois em mulher não se bate nem com uma rosa sem espinhos. 


			Eu era um negro não forte, mas com o corpo esguio, bem articulado, molejo fácil para quebrar no samba, sorriso largo e bigode fino. 


			Na medida do possível e sempre que possível, andava muito bem arrumado e, na noite, um paletó e chapéu era quase para mim uma obrigação usar.


			De dia fazia bico e de noite gastava meu dinheiro no samba quando eu o tinha, pois não era todo dia que tinha bico.


			Às vezes apostava um pouquinho nos cavalos, ganhava, mas também perdia, porém nunca recusava uma barbada.


			Fé! Minha fé é algo que eu sempre tive, jamais deixei de praticar e amar minha fé.


			Andava sempre com minha guia azul-clara da minha Rainha do mar no meu pescoço, com que Donana me presenteou. Semanal e rigorosamente estava no terreiro aos pés dos tambores que alto tocavam, e fortificavam minha fé e meu amor a Iemanjá e a Ogum. 


			Isso me levava adiante e me dava forças para viver minha vida na Terra. 


			


			Vida essa que se mostrou mais esperta que eu, apesar de meu gingado, minha esperteza e malandragem.


			A vida que é a cartilha do malandro me deu amigos verdadeiros e amigos nem tão verdadeiros que, em seus livres-arbítrios, decidiram me odiar. 


			Diante desse ódio, eu não me rendi e com ele aprendi, porque a vida, como eu disse, é a cartilha do malandro.


			Levei amor para quem quis, levei força para quem precisava, levei fé para quem se mostrava aberto a Deus, levei tombo quando precisei e levei o melhor de mim em todas as minhas ações diante de minhas próprias escolhas. 


			Vivi nesta Terra e de nada me arrependo. Morri nesta Terra e nasci e, por incrível que pareça, continuo aprendendo. Pelo jeito, o aprendizado será eterno. 


			Não fui vagabundo como alguns pensam que malandro é, eu fui malandro da vida, malandro da alegria e malandro de boas ações.


			Conheci a vida e ela assim me fez, pois vivi o melhor dela no alto do Morro de malandro. 


		




		

			


			Capítulo II


			Samba de malandro


			Abri meus olhos e olhei para o pomposo lustre pendurado no teto com lâmpadas acesas. 


			– Lustre de cristal é outra coisa – falei baixinho para mim mesmo sorrindo, achando ser cristal. 


			Passei a mão no lençol de seda, sentindo sua maciez na palma de minha mão. 


			Meu corpo nu, deitado naquele lençol, relaxava de forma inexplicável. 


			Espreguicei-me e dei um impulso, levantando-me. Fui até a janela, admirando o céu azul-escuro da noite que caía no meu Rio de Janeiro. 


			Senti a brisa quente bater no meu peito desnudo e respirei fundo puxando o ar para dentro, enchendo meus pulmões.


			– Ora, se vista homem. Meu marido está para chegar e você aí nu, olhando pela janela. 


			Olhei para traz e vi Dalva que vestia seu penhoar branco e transparente afoita, pegando minha roupa no chão e jogando em cima de mim.


			– Ora, Dalva, se seu Marciano chegar, eu falo com ele, ué. 


			– Fala o que rapazote? Com ele você não fala nada, porque morto não fala.


			Dalva era uma mulher de uns 45 anos, casada com um homem muito importante e influente da alta sociedade carioca. 


			Um dia, passando no calçadão, a vi e percebi na hora como olhou para mim, devorando-me com os seus olhos castanhos. 


			Sorri para ela, tirei meu chapéu e dois dias depois estava deitado em seus lençóis de seda que, segundo ela, eram “das Europas”.


			– Oxe! Ele já matou alguém por acaso? – perguntei-lhe curioso. 


			– Não que eu saiba, mas para ele lavar sua honra, ele manda matar. 


			– Então diga a ele para se preocupar em dar prazer a sua mulher em vez de se preocupar com sua honra – disse, aproximando-me de Dalva e a abracei com meu corpo nu. 


			– Pare, homem, pare senão a gente começa com safadeza de novo e meu marido pega a gente com a boca na botija. 


			Afastei-me de Dalva sorrindo para ela com o canto da boca, dizendo-lhe:


			– Quando posso voltar?


			– À tarde, o dia que quiser. Se não estou aqui à tarde, estou passeando à beira-mar. 


			– E se um dia seu marido estiver aqui e eu passar? – perguntei preocupado enquanto vestia minha calça. 


			


			– Então vou fazer assim: vou amarrar um lenço vermelho na roseira. Quando você passar, se vir o lenço lá amarrado, pode entrar. Assim, não corre risco. 


			– Tu é batuta mesmo, hein, Dalva – disse impressionado com a mulher. 


			– Sou esperta mesmo, meu maestro – respondeu-me se aproximando de mim, apertando minhas bochechas e beijando minha boca. 


			– Tu me arruma uns réis aí para mim? 


			– Arrumo sim, meu príncipe – ela me disse, indo a uma cômoda para pegar algumas notas de dinheiro e me entregar. 


			– Oh, Dalva, mas é muito.


			– Não é não. Compre roupas para você. Quero te ver aqui como um barão.


			– Não, mulher, de barão eu estou correndo, minha ricaça – respondi-lhe, colocando o paletó. 


			– Vá, meu príncipe. Saia pelo fundo da casa. 


			– Até breve, minha branca – disse-lhe, beijando-a na boca, saindo em direção à porta que eu abri com cautela e na luz da noite, sem que ninguém me visse, saí pelo fundo da casa. 


			Acendi um cigarro, tomando o caminho do morro pela calçada à beira-mar, indo por ela para contemplar toda a beleza do mar. 


			– Oh, Iemanjá, como tu és bela mesmo à noite – disse em voz alta enquanto andava pela calçada nova. 


			Ao chegar ao pé do morro, vi a luz na casa de Donana acesa pelo vão da porta; me aproximei, batendo nela. 


			– Oh! Donana! Abre para eu aí!


			Logo a porta se abriu e Donana, com seu sorriso fácil e fala fina, apareceu, dizendo:


			– Pedro Cruz, onde andou a tarde toda?


			Donana era considerada a mãe de todos no morro, onde havia sido a antiga fazenda Quebra Cangalha. Donana havia perdido seu filho para a febre amarela, quando ele era ainda criança e meu melhor amigo. Ele tinha a minha idade e por isso Donana tinha um carinho especial por mim, já que eu perdera minha mãe e meu pai ainda adolescente. Donana queria que eu fosse morar com ela, mas eu não quis, preferi ficar sozinho em meu barraco, contudo, fazia todas as refeições na casa de Dona Ana que carinhosamente o morro chamava de Donana. 


			Ela era uma mulher de meia-idade e de cor morena clara, tinha quadris largos e seios fartos. Todos tratavam Donana como uma mãe. 


			– Ora, Donana, estava fazendo um bico em uma construção onde precisavam mudar um monte de areia do lugar. 


			– Não parece que pegou em uma pá a tarde toda, Pedro Cruz. Está muito arrumadinho para isso. 


			– Eu mantenho a classe Donana, mantenho a classe – disse-lhe, beijando-a no rosto, tirando seu sorriso grande. 


			– Veio comer? Vai para o samba?


			


			– Acalme-se, Donana, uma pergunta de cada vez. Sim, vim encher o bucho, porque depois de trabalhar tanto posso comer um cavalo. E sim, vou para o samba, porque malandro, com dinheiro no bolso, não nasceu para dormir cedo – respondi a Donana, tirando o bolo de dinheiro de dentro de meu paletó. 


			– Oxe, que dinheiro é esse, Pedro Cruz? Bateu alguma carteira?


			– Oxe digo eu, Donana. Eu já roubei alguém antes? – perguntei-lhe indignado. 


			– Não, Pedro Cruz, claro que não. Eu o conheço e sei que você é um homem correto. 


			– Só roubo coração de mulher, Donana, só coração de mulher – eu lhe disse sorrindo, dando uma parte do dinheiro para Donana. 


			– Por que tanto dinheiro, Pedro Cruz? Não preciso de muito não, homem. 


			– Compre comida aí na feira no pé do morro e alguma coisa para você, Donana. É um presente meu por cuidar tão bem de mim – respondi a Donana, fechando a mão dela para que guardasse o dinheiro. 


			– Obrigada, meu filho, agora se senta e come. 


			Enquanto comia a fabulosa comida de Donana, que era uma cozinheira de mão cheia, falávamos do progresso do Rio de Janeiro que abria e asfaltava ruas, e claro, sobre o Redentor, que, mesmo depois de um ano pronto, encantava. 


			– Um dia subo lá, Donana, mas tem que ser de dia para eu ver o tamanho do mar. 


			– Aí tu me levas – respondia Donana sorrindo. 


			– Quero ver você ter força para subir. 


			– Aí tu me levas nas costas, Pedro Cruz. Não é tão forte de tanto movimentar monte de areia? – disse Donana sorrindo, quando escutamos alguém gritar do lado de fora por mim. 


			– Maestria, Maestria! Aparece aí. 


			Olhei para Donana e lhe disse:


			– É Tijolo – levantei-me para abrir a porta do barraco. 


			Quando me viu, ele perguntou:


			– Olá, Maestria, vai ao samba?


			– Salve, Maestria! Claro que vou – respondi-lhe sorrindo. 


			– Tu me empurras? Paga uma cerveja?


			– Empurrar é uma coisa, pagar uma cerveja é outra. 


			Tijolo era cadeirante portador de poliomielite. Ele andava até que um dia nunca mais andou, ainda quando era criança. Mesmo assim, crescemos juntos e ele era muito apegado a mim. Era um rapaz moreno escuro, nem tão feio, nem tão bonito, que só conseguiu uma cadeira de rodas quebrada porque ela foi roubada em frente de um hospital do governo. 


			– Ir e ficar na secura não dá, né, Maestria? 


			– Claro que pago, Tijolo. Claro que pago, até porque hoje estou afortunado.


			


			Voltei para dentro, vesti meu paletó, meu chapéu, colocando-o de lado na minha cabeça, e dei um beijo no rosto de Donana, que me olhava em silêncio. 


			– Até mais ver, viu, Donana. 


			– Vê se não gasta esse dinheiro todo com cerveja e mulher, viu? 


			– Se eu não gastar com mulher e cerveja vou gastar com o quê? – perguntei indignado a Donana. 


			– Gaste com tu mesmo, tua casa, tuas roupas.


			– Isso é necessidade, Donana. Agora é diversão, até mais ver. 


			– Até Pedro Cruz, até. 


			Saí da casa de Donana e peguei a haste da cadeira de Tijolo, começando a empurrá-lo pela rua de terra e desastrosa, descendo o morro.


			– Quem desceu tu até aqui? – perguntei curioso. 


			– Pescoço. Disse que não ia esperar por tu, porque queria encontrar uma mulher no samba. 


			– Pescoço? Com mulher? Será que ela enxerga? – perguntei, arrancando uma sonora gargalhada de Tijolo. 


			Pescoço tinha um defeito que eu achava fatal para qualquer homem: ele era invejoso e eu era um de seus principais alvos, pois eu era bem provido de beleza, e beleza, era uma coisa que faltava a ele, por isso o apelido de Pescoço. No início, ele partia para a briga com quem o chamasse assim, mas depois ficou difícil querer bater no morro inteiro. Sua inveja contra mim fazia que eu fosse seu alvo quase diário. Ele atacava qualquer ação minha e judiava de Tijolo, porque sabia que eu me importava com ele. Também em minha frente atacava minha fé, mas eu sabia que ele a praticava às escondidas. Apesar de ser uma pessoa difícil de lidar, eu o considerava por ter crescido com todos nós e ser morador do morro desde que nasceu. 


			– Das duas uma, Maestria: ou a mulher não enxerga ou é doente da cabeça, porque o homem é feio que machuca – respondeu-me Tijolo entre sua sonora gargalhada. 


			Já no pé do morro pela rua quase deserta empurrava a cadeira de Tijolo, até que de longe escutei o som do batuque do samba. 


			Aquele som mexia comigo, dava uma euforia em mim, que brotava dentro de mim e eu não sabia explicar. Eu vivia no samba e sempre sentia aquele sentimento gritar dentro de mim. 


			Acelerei o passo, querendo chegar mais rápido ao boteco onde a roda de samba estava armada. 


			Lá chegando com o samba tocando, posicionei Tijolo bem na entrada e fui a passos miudinhos sambando no chão de terra batida até a roda de samba, segurando meu chapéu na cabeça com minha mão direita.


			Senti que começaram a tocar com mais intensidade, vendo que eu me aproximava. O batuque rompia, o cavaco gemia no choro do samba, e eu sapateava com alegria e maestria. 


			A impressão que tinha era de que o mundo parava quando eu sambava. Era o centro das atenções e pouco me importava. 


			Quando o samba calou, tirei meu chapéu e, com a alegria explodindo dentro de mim, gritei: 


			– Salve, Maestria! Salve o samba!


			O povo do bar eufórico também gritou me respondendo, cumprimentando-me. 


			


			Olhei para os músicos ali com seus instrumentos e lhes disse:


			– Abençoados sejam seus dons!


			– Abençoado seja seu samba, Maestria! – respondeu-me o homem que tocava o tambor.


			– Barnabé, cerveja aqui para meus amigos e uma para mim. Essa roda é por minha conta hoje – gritei ao dono do boteco.


			Os músicos gritaram com euforia, pois iriam beber por minha conta. Olhei para Tijolo na porta do recinto, que me olhava de volta. 


			– E Barnabé, não se esquece do meu amigo ali em seu carrão – gritei sorrindo para Tijolo que me sorriu de volta. 


			Sob a luz fraca que iluminava o local que tinha um balcão e algumas mesas, vi, em uma delas, sentado e acompanhado de uma bela mulher, Pescoço. 


			Tanto Pescoço como a mulher que o acompanhava olhavam para mim, ele com a costumeira inveja e ela com os olhos fixos em mim, então, não pude resistir. 


			Aproximei-me deles e disse olhando para Pescoço:


			– Salve Maestria! 


			– Pois fale, Pedro. Não me venha com essa conversa mole aqui não – resmungou Pescoço. 


			– Conversa mole? Deixe disso, Pescoço. Você sabe que na conversa de malandro ninguém dorme – respondi, olhando para a moça que sorriu e olhou para baixo, desviando de meu olhar. 


			– Pedro, vá lá sambar, vai. Não me enche o pacová. 


			– Só depois de saber o nome da donzela que o acompanha – disse e olhei para ela, que tornou a me olhar. 


			– Ela não é para seu bico, Pedro – tornou a resmungar Pescoço. 


			– Meu nome é Vitória – respondeu-me ela, esticando sua mão direita em minha direção. 


			Vitória era uma bela jovem, havia se mudado para o morro há pouco tempo, por isso eu ainda não a conhecia. Era uma mulher, pode se dizer, moderna, pois trabalhava em casa de família como serviçal para cuidar de sua mãe que era doente. Vitória era um pitelzinho de cabelos crespos, feição de menina e sorriso lindo. 


			Tomei sua mão e a beijei, dizendo:


			– Encantado. 


			Pescoço, que olhava aquilo tudo, tomou a mão de Vitória com a costumeira ignorância, tirando da minha mão, e falou irritado:


			– Já disse para tu ir sambar e deixar-nos em paz. 


			Olhei para ele indignado com sua reação e falei:


			– Tá bom Maestria! Desse jeito vai ter um piripaque de tão nervoso que tu anda. 


			– Vai pra lá com seu amigo aleijado que tu tanto protege, resmungou Pescoço.


			


			– Oxe, Pescoço! Será que tu não fica menos ranzinza nem ao lado de uma bela mulher? – perguntei-lhe, vendo Vitória sorrir e abaixar a cabeça. 


			– Estou tentando, mas tu tá me importunando – respondeu-me ele invocado. 


			– Está bem. Eu me vou que o samba me aguarda. E tu, minha princesa, não se preocupe, esse cachorro aí late, mas não morde – disse a Vitória, olhando em seus olhos enquanto me afastava. 


			Virei-me e caminhei na direção da roda de samba que cantava a plenos pulmões. 


			Eu sambava no meio da roda, com meu copo de cerveja na mão, cantava os sambas de bambas com sorriso no rosto e braços abertos. 


			À medida que o tempo passava, eu mais cantava e bebia. Sambava e bebia. 


			Ia me animando cada vez mais com o samba que invadia a madrugada agradável do meu Rio de Janeiro. 


		




		

			


			Capítulo III


			Sábios Conselhos


			Minha cabeça parecia que ia explodir de tanto latejar. Estava deitado na areia fria sobre um lençol velho para evitar o contato da areia comigo. 


			– Droga! Nunca mais eu bebo desse jeito – falei baixo para mim mesmo. 


			Olhei para o lado, vendo uma cama já feita e percebi que estava no barraco de Tainha.


			Tainha era um pescador velho que havia sido um dos malandros mais respeitados da noite de meu Rio de Janeiro. Era um homem sábio que largou a boêmia por causa do amor de uma mulher. Mulher essa que havia morrido e era o motivo da grande tristeza de Tainha. Minha admiração por Tainha era tamanha que eu o tratava como um pai e todos o respeitavam no morro.


			– O homem saiu cedo para pescar – disse a mim mesmo, levantando-me, batendo no paletó amassado e buscando meu chapéu. 


			Ao sair do barraco de pau a pique de Tainha, avistei-o de longe na praia onde ele esticava sua rede de pesca. 


			Caminhei em sua direção, ao me aproximar o vi tirando os peixes presos na rede e os jogava na areia, alguns ainda vivos se debatiam. 


			– Salve, Maestria – disse sorrindo sem forças para Tainha, que me sorriu de volta quando me viu. 


			– Salve, Maestro. Como está a cacholeta? – perguntou-me, sabendo bem o que eu estava sentindo.


			– Está batendo igual sino, Maestria, igual sino – respondi, sentando na areia, vendo Tainha trabalhar. 


			– Chegou aqui ontem na bebedeira e na seresta. Tu te lembra de algo? – perguntou-me Tainha, parando de separar os peixes entrelaçados na rede. 


			– Lembro nada, Maestria, lembro nada. 


			– Imagino, deitei tu na areia e tu começou a roncar igual cuíca rachada. 


			– Oxe, dormi como nunca e acordei como sempre – respondi, sorrindo para o velho malandro.


			– Sei bem como é – respondeu-me ele, voltando a separar os peixes da rede. 


			– Tu não cansa não, Tainha? – perguntei sério. 


			– Cansa de quê? 


			– De pescar, de trabalhar, tu é velho já. 


			– Acha que vai viver a vida toda do jeito que tu vive?


			– Se eu acho? – perguntei preocupado com sua pergunta. 


			– Sim, uma hora tu terá que se aquietar. Porque das duas uma: ou a cachaça come seus órgãos ou a radiopatrulha te pega – argumentou Tainha, olhando em meus olhos.


			


			Olhei de volta nos olhos dele e lhe disse sorrindo com o canto da boca:


			– Esqueceu de mais uma, malandro. 


			– E qual é? – ele me perguntou curioso. 


			– Ou na ponta do revólver de um marido raivoso. 


			– Tem essa também. Tu se atente, Maestria, se atente, disse Tainha me alertando.


			– Estou sempre atento, Tainha – respondi sorrindo, tranquilizando o velho.


			– Quer comer? Está com fome? – perguntou-me Tainha. 


			– Ora, claro que sim. Que fará?


			– Posso lhe assar um peixe. 


			– A essa hora? Está louco? – perguntei-lhe curioso. 


			– Para mim é normal, já que antes de o sol raiar estou colocando o barco na água – explicou Tainha. 


			– Se não tem outra coisa, que seja peixe então. 


			– Então venha – disse Tainha, passando por mim com um belo peixe na mão. 


			Levantei-me vagarosamente por causa da ressaca que sentia indo em direção a sua cabana, e Tainha já estava começando a limpar o peixe para prepará-lo.


			– Preciso falar uma coisa com você – disse-me Tainha e eu senti um tom de preocupação em sua voz. 


			– Pois diga – respondi sentando próximo de onde ele abria o peixe com uma faca. 


			– Uma noite dessas, fui à macumba do Morro Baixo. 


			– Oxe, Tainha! O que foi fazer por lá? Tu como eu não gosta de lá, porque aquele povo gosta de fazer uma maldade. Está de de bandagem para lá? – perguntei indignado para Tainha. 


			– Não, Maestro, claro que não. É que andei escutando algumas coisas, aí fui lá para ter certeza do que me falaram. 


			– E o que lhe falaram? – tornei a perguntar curioso.


			– Que Pescoço estava andando lá daqueles lados em dia de toque da macumba de lá. 


			Fiquei surpreso com a afirmação de Tainha e lhe disse:


			– Oxe, sei que Pescoço vai à macumba da Dionísia se consultar com ela fora dos momentos de toque, pois ele diz para todo mundo que isso é coisa do diabo só para fazer birra. Mas no Morro Baixo para mim é novidade. Mas o que ele vai fazer por lá? Tu sabe? – perguntei surpreso. 


			– Ele tem ido lá atrás de maldade, Maestro, e maldade contra você. 


			Fiquei paralisado com as palavras de Tainha e, ao mesmo tempo, indignado. 


			– Oxe! Sei que Pescoço tem inveja. Nós crescemos juntos e ele sempre teve inveja de mim, pois além de eu ser mais bonito que ele, o povo sempre me acolheu pelas coisas que aconteceram comigo, por perder meus pais cedo. Também por Donana quase me adotar, e pela relação que eu e tu temos. Mas agora ele fazer maldade comigo com aquele povo do Morro Baixo para mim é novidade. Fico até preocupado, porque aquele povo tem prazer de fazer isso.


			


			Tainha, que escamava o peixe, escutava tudo o que eu dizia e sem olhar para mim disse:


			– Pois bem, sei que tu tem fé em Iemanjá e ela o protege, mas é bom falar com dona Dionísia sobre esse caso. Ela saberá o que fazer. 


			– Sem dúvida, Tainha, vou fazer isso – disse preocupado com a situação. 


			– E tu me promete que não falará, com Pescoço sobre isso? Deixa que com ele eu resolvo – ordenou Tainha que colocava o peixe enrolado em uma folha de bananeira no braseiro onde ele havia feito seu café da manhã.


			– E o que vai falar com ele? – perguntei-lhe curioso. 


			– O que está feito, está feito. Quero convencê-lo a parar de fazer. Tu promete? 


			– Oxe, prometo. Só não sei se consigo olhar para ele, sabendo que ele anda fazendo maldade pelas minhas costas.


			– Ignore, já lhe falei para que tu procure Dionísia e se proteja. 


			– Oxe, saindo daqui, vou lá prosear com ela. 


			– Está bem, Maestro. Mas vamos comer antes para curar essa sua ressaca. 


			– Está certo, Maestria. Vamos comer! – disse para Tainha, tentando esconder a minha preocupação diante do que ele me alertara. 


			Depois de comer o peixe que Tainha havia preparado, arrumei-me batendo a minha roupa em meu próprio corpo. Colocando meu chapéu, acendi um cigarro e despedi-me de Tainha. Debaixo do sol forte, saí andando pela praia rumo ao morro para o barracão de dona Dionísia. 


			Dona Dionísia era a dona da macumba no morro. A macumba só começava a tocar quando dona Dionísia permitisse. Era uma pessoa de pulso firme quando tinha que ser e não guardava as palavras quando tinha verdade para falar. Ela sempre tinha resposta para tudo e conhecia Iemanjá como poucos. Tudo o que eu conhecia sobre minha Deusa do Mar foi dona Dionísia quem me ensinou. Sempre, e dizia que Iemanjá era minha mãe e eu adorava escutar isso, mesmo achando que era apenas modo de ela falar. 


			Lá chegando, ainda debaixo do sol quente, gritei na porta do barracão:


			– Oh, dona Dionísia, tu tá aí? 


			– Salve, Maestro – ela gritou lá de dentro. 


			– Salve, minha senhora! – gritei do lado de fora com respeito à dona Dionísia. 


			A porta se abriu e uma mulher não tão velha nem tão nova, de pele negra, corpo franzino e de feição sisuda, apareceu perante a mim. Conhecendo o jeito de dona Dionísia e sabendo quebrar tal marra, tomei sua mão e lhe disse beijando as costas da mão, olhando para ela e sorrindo:


			– Tão bela, e eu seu criado. 


			– Oxe, menino, pare com isso. 


			– Salve, Maestria – disse-lhe, largando a mão de dona Dionísia.


			– Tu tá meio adiantado para o toque. Não acha? – perguntou-me dona Dionísia. 


			– Eu sei mulher, a macumba é só à noite.


			


			– A Umbanda, você quer dizer, não, Maestria? 


			– Umbanda, macumba, tudo a mesma coisa. 


			– Pode ser para tu tudo a mesma coisa. Mas para mim que cresci na macumba, que nada mais é do que um instrumento musical e hoje conhecendo a Umbanda e seus fundamentos, vejo uma diferença, tu visse? – retrucou dona Dionísia com certa entonação.


			– É modo de dizer, Maestria! O povo tudo diz isso. Pra mim o que importa é o santo em terra me abençoando – respondi, tentando acalmar a leoa da dona Dionísia. 


			– Sei, sei muito bem, senhor Maestria. Que tu tá fazendo aqui tão cedo?


			– Dona Dionísia, estou com uma questão aí para a senhora – disse-lhe tirando meu chapéu e segurando com as duas mãos. 


			– E que questão é essa? 


			– Tô sabendo que andam fazendo maldade comigo na macumba. Vim ver se a senhora poderia me olhar.


			Dona Dionísia ficou pensativa por um instante, olhou com o semblante sério dentro de meus olhos e me disse:


			– Entre, menino. 


			Coloquei-me para dentro do barracão, onde o espaço era cercado por toras que formavam as paredes do local e o chão feito de terra batida. 


			Na frente tinha uma mesa que era um altar, sobre ele havia uma imagem de Jesus, uma de São Jorge e outra de Nossa Senhora da Conceição.


			Aproximei-me do altar e coloquei a mão sobre Nossa Senhora da Conceição. 


			– Minha mãezinha, me guie e me proteja – disse em voz baixa enquanto fazia o sinal da cruz. 


			Ao lado do altar havia os instrumentos que eram tocados na hora dos rituais. 


			– Fique aqui, menino, já volto – disse-me dona Dionísia, entrando por uma porta que dava acesso a sua casa. 


			Fiquei ali de pé perante o altar, segurando meu chapéu e em silêncio, aguardando dona Dionísia voltar. 


			Até que então ela surge, usando sua roupa branca de ritual, que era uma bata de renda e uma saia que com a borda tocava a terra batida do chão. 


			– Solte o chapéu, menino. Venha cá – ordenou dona Dionísia se posicionando com uma vela na mão e uma caixa de fósforos. 


			Depois de colocar o chapéu sob os tambores que tocavam durantes os trabalhos, posicionei-me em sua frente e olhei para ela. 


			– Afaste as pernas – ordenou dona Dionísia. 


			Obedeci-lhe, e ela colocou a vela que era esbranquiçada no chão bem embaixo de mim e acendeu. 


			Depois, ela ficou de pé, olhou para mim e fechou os olhos. 


			Olhei para ela e também fechei os meus olhos, esperando que algo ali acontecesse. 


			


			Senti que ela fez um movimento com o corpo e eu continuei de olhos fechados. 


			– Salve! – disse-me dona Dionísia, porém com uma voz mais grossa que o normal para ela. 


			Cismado com aquela voz grossa, fiquei com receio de responder e mantive o silêncio. 


			– Salve tu, seu moço! – insistiu a voz. 


			Abri meus olhos e vi dona Dionísia com a feição sisuda e enrugada. Sua boca formava um arco para baixo pela pele da bochecha que puxava. Ela estava de olhos fechados, com as mãos abaixadas e contorcidas. 


			– Salve! – respondi receoso. 


			– Tu tá com medo d’eu? – perguntou-me por meio de dona Dionísia.


			– Me desculpe, Maestria, não sei o que dizer. Pensei que fosse o índio. 


			Dona Dionísia, incorporada, soltou uma gargalhada que me gelou a espinha de tão maquiavélica. 


			– O caboclo espera, agora sou eu – respondeu-me a entidade.


			– E quem é você? – perguntei-lhe ressabiado. 


			– Tranca Ruas.


			– Tranca Ruas? Catiço? – perguntei-lhe espontaneamente.


			Ele abriu os olhos, ficou em silêncio por um instante e respondeu:


			– Não importa para você quem eu sou ou deixo de ser. A você só importa o trabalho que faço diante da Lei Maior e Justiça de Deus. 


			Fiquei em silêncio por um instante diante daquela resposta curta e seca, então disse a seu Tranca Ruas:


			– Desculpe se eu lhe ofendi, pois, como disse, esperava o índio, ou melhor, o caboclo. 


			– Ele está presente, porém pedi licença a ele, já que a dona desse aparelho tem receio de que eu venha na presença de muitos. Mas só vosmecê aqui não há problema ou há? 


			– Não senhor, nenhum problema, Maestria – respondi-lhe prontamente, mais com medo da reação dele do que juízo em minha cabeça. 


			– Está bem. Feche os seus olhos – ordenou-me Tranca Ruas.


			Fechei meus olhos, obedecendo a tal ordem. 


			Sentia o Tranca Ruas, por meio do corpo de dona Dionísia, passar a mão sobre meu corpo, porém sem me tocar. Ele passou na minha frente, rodeou-me e passou nas minhas costas. 


			Então ele parou em minha frente, começando a falar com a voz engrossada e eu abaixei os olhos para ele. 


			– Tu sabe que a maldade do encarnado é escolha. Não sabe? 


			– Sim, senhor – respondi-lhe seco. 


			– Então tu sabe que só pega a maldade também quem escolhe. 


			Fiquei olhando para ele diante daquela afirmação e ele percebeu que eu não tinha entendido nada, então ele continuou:


			


			– Tu faz maldade para alguém?


			– Não senhor, jamais – respondi firme.


			– É uma escolha isso, certo?


			– Sim, certo. 


			– Então isso já é um dos motivos para você não pegar maldade. A Lei não permite a punição do inocente. Porém, há outra coisa que você deve se atentar para que a maldade não chegue. 


			– E o que é, Tranca Ruas? 


			– Vibração. Você não pode nem deve baixar seu nível de vibração para não ficar aberto para a maldade entrar. 


			– Oxe? Vibração? Que palavra é essa, Maestria? – perguntei surpreso.


			Ele, com a fisionomia sisuda de dona Dionísia, olhou para mim por um instante e continuou:


			– Vibração são seus pensamentos. Vibração é aquilo que seu coração sente. Vibração são bons e maus sentimentos. Se você está em paz, pensando em coisas boas, que tudo vai dar certo e de certa forma se sentindo feliz, você está com vibração boa. Mas se você não está em paz, pensando que nada vai dar certo, lamentando que sua vida não presta e triste, sua vibração está baixa e abrindo uma porta para a maldade. Portanto, vigiai sempre. 


			Entortei a cabeça pensativo nas palavras do tal Tranca Ruas e lhe disse:


			– Sinto alegria de viver. Amo a minha vida e não sou de murmurar pelos cantos. Se estou triste eu sambo que tudo passa – concluí sorrindo para ele que manteve a seriedade no semblante sisudo de dona Dionísia. 


			– Tá certo. Tu tá vendo aqueles potes ali? – disse-me Tranca Ruas, apontando para uns potes de vidro no canto do barracão que estavam no chão.


			– Sim, senhor.


			– Fuce por lá que dentro de um deles tu vai achar uma medalha da cor prata com uma corrente. 


			Olhei para a vela acesa no chão entre minhas pernas e perguntei inutilmente:


			– Posso sair daqui?


			Ele me olhou sério e não respondeu nada, e eu entendendo disse:


			– Com licença – e fui em direção aos potes de vidro. 


			Abri os potes fechados em busca da tal medalha até que em um deles a encontrei. 


			– É São Jorge – falei baixo. 


			Levantei-me e fui em direção de Tranca Ruas me posicionando com as pernas abertas sobre a vela, entregando a tal medalha em sua mão. 


			Ele a pegou, e passou a mão na medalha e na corrente, depois estalou os dedos e, por fim, a colocou em meu pescoço. 


			Estranhei tal gesto, mas aceitei de muito bom grado. 


			– Vá com Ele, que Ele nos guia.


			


			– Obrigado, Tranca Ruas. Espero um dia agradecer como tu quiser. 


			Ele me olhou sério novamente, dizendo-me:


			– Quando tu ficar feliz, eu fico junto, quando tu ficar triste, eu fico junto, quando tu vencer, eu vibro, porque a vitória é sua, quando tu perder, eu te ajudo levantar e quando tu beber, lembre-se de mim. 


			Sorri com uma satisfação sem tamanho diante daquelas palavras que me tocaram, em seguida, deu um tranco no corpo de dona Dionísia e ela estava de volta. 


			Ela colocou as mãos em sua própria cabeça, parecendo desnorteada. 


			– Tudo, bem, dona Dionísia?


			Ela me olhou assustada e me respondeu:


			– Tudo menino, tudo. Que houve aqui? – perguntou-me ela ainda assustada. 


			– Nada demais, tudo bem, tu não se lembra?


			– Oxe, não me lembro de nada, foi muito forte. 


			– Nadinha? Nem da medalha que Tranca Ruas me deu? 


			Ela olhou a medalha que estava em meu peito e me disse:


			– Minha medalha. Onde estava? Estou procurando há dias. 


			– Oxe, num daqueles potes ali – respondi-lhe, apontando para os potes no canto da sala. 


			Ela olhou para os potes e me disse:


			– Oxe, bem que procurei pela casa, mas logo ali?


			– Tu quer de volta? – perguntei torcendo para ela não querer. 


			– Não, se lhe foi dado, é seu. 


			– Eu adorei na verdade – disse-lhe, olhando para a medalha e continuei a falar: 


			– Nunca vi catiço benzer santo, esta é a primeira vez. 


			– Largue disso, menino. Não tem nada de catiço, esse senhor é Exu, é um povo muito sábio. Tenho aprendido muito depois que aprendi a aceitá-lo melhor.


			Olhei para ela e perguntei curioso:


			– Exu? 


			– Sim, Exu, mas não quero falar agora. Vá-se embora, porque tenho o que fazer para o toque de hoje. Tu vem?


			– Claro, nunca falto – respondi-lhe animado.


			– Então vá – ordenou-me dona Dionísia. 


			– Muito obrigado, Maestria, sinto-me melhor depois que esse Exu falou comigo. 


			Ela me olhou, sorriu e me disse:


			


			– Fico contente e cada vez mais segura com isso. 


			– Então fique, Maestria, então fique – respondi-lhe sorrindo, colocando meu chapéu na cabeça, saí do barracão de dona Dionísia.


			Levei comigo os conselhos de Tranca Ruas, o Exu. Senti-me acolhido por ele e também protegido. Mal nenhum me pegaria se me mantivesse alegre e seguro de mim mesmo. Queria aproveitar e incomodar com a minha alegria fosse quem fosse. A vida era bela e eu amava viver, amava sambar e sorrir, porém tudo isso seria posto à prova, pois esse era o caminho de minha evolução. 
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